
Editora interina: Virgiane Passos» jornal@portalodia.com » Fale conosco: 86 2106.9924

Mínimo             R$ 1.045,00
Dólar                 Compra              Venda

Comercial  R$ 4,2232           R$ 4,2239
Turismo       R$ 4,20              R$ 4,46

Euro                 Compra               Venda
                        R$ 4,6481           R$ 4,6492         
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Manobra

Presidente do 
banco diz que o 
lançamento da 
linha prefixada 
será nos próximos 
meses e que as 
taxas de juros 
serão abaixo
de 10%

Caixa usará recursos para  
expandir crédito imobiliário

O presidente da Caixa Econô-
mica Federal, Pedro Guimarães, 
afirmou que usará os recursos 
captados com as parcerias que 

suas subsidiárias têm feito e 
com a possível abertura de capi-
tal dos braços de cartões e segu-
ros do banco para pagar dívida 
e para expandir as carteiras de 
crédito imobiliário e de infraes-
trutura.

"O primeiro passo é pagar 
dívida. Não podemos ter uma 
dívida de vencimento e não 
pagar. Além disso, queremos 
continuar crescendo a carteira 
[de crédito] em alguns segmen-
tos específicos, como crédito 
imobiliário e para infraestrutu-
ra" afirma ele, destacando que 
"o movimento de expansão do 
crédito é algo que já vem acon-
tecendo e que não depende des-
ses recursos para continuar".

A dívida à qual Guimarães se 
refere é o ICHD (Instrumentos 
Híbridos de Capital e Dívida), 
adotado entre 2007 e 2013 para 
permitir que o banco aumen-
tasse sua oferta de crédito sem 
que o seu controlador (a União) 
tivesse que capitaliza-lo com re-
cursos próprios.

Além das duas joint ventures 
já anunciadas para a Caixa Se-
guridade, o banco também pro-
jeta outras quatro parcerias para 
a Caixa Cartões ainda neste ano 
-duas delas também formando 
novas sociedades. O presidente 
do banco afirmou, ainda, que o 
IPO do braço de seguros deve 
sair em breve, mas não cravou 
uma data.

Para o crédito imobiliário, 
carro-chefe da Caixa, Guima-
rães afirma ainda que o lança-
mento da linha prefixada será 
nos próximos meses e que as 
taxas de juros serão abaixo de 
10%.

Ele destaca, também, que o 
financiamento de imóveis atre-
lado ao IPCA garantirá a securi-
tização de parte da carteira do 
banco.

Outra linha que a Caixa tam-
bém deve focar seus esforços é 
no microcrédito. O objetivo, se-
gundo Guimarães é alcançar os 
30 milhões de clientes e propor-
cionar uma forte redução dos 
juros na modalidade.

(Folhapress)

Balanço

Juros do cheque especial caem e do 
cartão de crédito sobem em dezembro

Os juros do rotativo do car-
tão de crédito subiram e do 
cheque especial caíram em 
dezembro de 2019, de acordo 
com dados divulgados ontem 
(29) pelo Banco Central (BC). 
As taxas dessas modalidades de 
crédito são as mais caras entre 
as oferecidas pelos bancos.

A taxa média do rotativo 
do cartão de crédito subiu 
0,6 ponto percentual em re-
lação a novembro, chegando 
a 318,9% ao ano. Em todo o 
ano passado, o crescimento 
foi 33,5 pontos percentuais. A 
taxa estava em 285,4% ao ano 
no fim de 2018. A taxa média 
é formada com base nos dados 
de consumidores adimplentes 
e inadimplentes.

No caso do cliente adimplen-
te, que paga pelo menos o valor 
mínimo da fatura do cartão em 
dia, a taxa chegou a 287,1% ao 
ano em dezembro, queda de 6,7 
pontos percentuais em relação 
a novembro. Já a taxa cobrada 
dos clientes que não pagaram 
ou atrasaram o pagamento mí-
nimo da fatura (rotativo não 
regular) os juros subiram 5,3 

pontos percentuais, indo para 
339,6% ao ano.

O rotativo é o crédito toma-
do pelo consumidor quando 
paga menos que o valor in-
tegral da fatura do cartão. O 
crédito rotativo dura 30 dias. 
Após esse prazo, as instituições 
financeiras parcelam a dívida.

Na modalidade de parcela-
mento das compras pelo car-
tão de crédito, a taxa chegou 
a 176% ao ano em dezembro, 
com queda de 2,7 pontos per-

centuais.

Cheque especial
Já a taxa de juros do cheque 

especial caiu 4,1 ponto per-
centual em dezembro de 2019 
comparada a novembro, e che-
gou a 302,5% ao ano. No ano, 
a queda foi de 10,1 pontos 
percentuais. Em dezembro de 
2018, a taxa estava em 312,6%.

Em 2018, os bancos anun-
ciaram uma medida de autor-
regulamentação do cheque 

especial. Os correntistas que 
utilizam mais de 15% do li-
mite do cheque durante 30 
dias consecutivos passaram 
a receber a oferta de um par-
celamento, com taxa de juros 
menores que a do cheque es-
pecial definida pela instituição 
financeira.

A medida não reduziu satis-
fatoriamente os juros do che-
que especial. Por isso, o BC 
decidiu definir mais uma regra 
para a modalidade de crédito. 
Desde o dia 6 de janeiro, os 
bancos não podem cobrar ta-
xas superiores a 8% ao mês, o 
equivalente a 151,8% ao ano, 
nos juros do cheque especial. 
E em junho, será cobrada tarifa 
de 0,25% sobre o limite do che-
que especial que exceder R$ 
500. Essa foi uma decisão do 
BC, com medida aprovada no 
Conselho Monetário Nacional.

Para o BC, a medida torna o 
cheque especial menos regres-
sivo (menos prejudicial para a 
população mais pobre e com 
menor escolaridade), além 
de corrigir falhas de mercado 
nessa modalidade.

(Agência Brasil)

Pedro Guimarães 
detalha como usará os 
recursos captados com 
as parcerias que suas 
subsidiárias têm feito
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